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⁄⁄ AMÉRICA DO SUL

Um forte tremor de terra atin-
giu a Venezuela na manhã de on-
tem, cinco dias após o duplo terre-
moto que já deixou 1.719 mortos. 
Tremor de magnitude 4,6 aconte-
ceu por volta das 7h no horário lo-
cal (8h no horário de Brasília), de 
acordo com o Serviço Geológico 
dos Estados Unidos. Ele aconteceu 
a 10 km de profundidade, cerca de 
27 km ao norte da cidade de Ca-
raballeda, de acordo com as infor-
mações preliminares do órgão.

As regiões de Caracas e da ci-
dade de La Guaira, a mais afeta-
da pelo terremoto da quarta-fei-
ra, foram afetadas pelo tremor de 
hoje. Este é o tremor mais forte re-
gistrado desde a quarta-feira, dia 
em que os terremotos de 7,2 e 7,5 
graus de magnitude aconteceram 
em menos de dois minutos.

O número de mortos no país 
vizinho passou de 1,7 mil. Ao me-
nos 5.034 pessoas ficaram feridas, 
e 15.866 ficaram desabrigadas, de 
acordo com o regime. As informa-
ções foram transmitidas pelo pre-
sidente da Assembleia Nacional, 
Jorge Rodríguez, irmão da líder in-
terina do país, Delcy Rodríguez, e 
nome forte do chavismo.

As autoridades não mencio-
nam desaparecidos, mas, de acor-
do com uma estimativa da ONU, 
50.000 pessoas não foram en-
contradas até o momento. O go-
verno venezuelano informou que 
774 prédios desabaram e 189 ruí-
ram completamente.

Venezuela tem novo tremor 
cinco dias após terremotos
Número de mortos passa de 1,7 mil; mais de 5 mil pessoas estão feridas

Serviço Geológico dos EUA estima risco de mais de 10 mil mortes
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A extensão da destruição pro-
vocada pelos terremotos suge-
re que o número real de vítimas 
pode ser muito maior do que o re-
gistrado até agora. Para efeito de 
comparação, terremotos de mag-
nitude semelhante causaram mais 
de 200 mil mortes no Haiti, em ja-
neiro de 2010; 73 mil mortes na 
Caxemira, em outubro de 2005; e 
quase 53,5 mil mortes na fronteira 
entre Turquia e Síria, em fevereiro 
de 2023.

O Serviço Geológico dos EUA 
estima risco de mais de 10 mil 
mortes. Segundo a análise, há 
44% de probabilidade de o desas-
tre causar mais de 10 mil mortes e 
30% de chance de ultrapassar 100 
mil vítimas fatais. A agência con-
sidera fatores como a população 
exposta às áreas mais afetadas e a 
vulnerabilidade das construções.

Uma das vítimas brasileiras é 

o pastor Romildo Batista de Lima, 
69 anos, morador de Uberlândia 
(MG). Ele estava em Caracas desde 
abril com a esposa, que é venezue-
lana, e morreu após uma parede 
desabar sobre ele. A outra vítima 
brasileira é Vanessa Zacarias da 
Silva, 44, que morava no Distrito 
Federal. “Infelizmente uma fatali-
dade ocasionada pelos terremotos 
na Venezuela, mais precisamente 
na zona costeira de La Guaira, ti-
rou essa pessoa maravilhosa do 
nosso meio”, disse o irmão dela, 
Thiago Nogueira.

Delcy Rodríguez afirmou que, 
mesmo após o período conside-
rado mais crítico, as buscas por 
sobreviventes continuariam. Se-
gundo o governo, mais de 2.600 
socorristas de diversos países 
chegaram ao país com cães fare-
jadores treinados e equipamen-
tos especializados.

⁄⁄ AMÉRICA LATINA

Paraguai recebe cúpula do Mercosul 
em meio à consolidação da direita

O Paraguai recebe a 68ª Cúpu-
la do Mercosul, em um contexto de 
consolidação da onda de direita na 
região e com a expectativa de no-
vos anúncios em relação à imple-
mentação do acordo com a União 
Europeia (UE), em vigor desde 
maio. O evento iniciou ontem em 
Assunção, com uma reunião entre 
os ministros de Relações Exterio-
res do bloco. Já nesta terça, os pre-
sidentes dos Estados e associados 
vão se encontrar e o Paraguai pas-
sará a presidência ao Uruguai.

Estão presentes Javier Milei 
(Argentina), Yamandú Orsi (Uru-
guai), Rodrigo Paz (Bolívia), José 
Antonio Kast (Chile), Daniel Noboa 
(Equador) e Santiago Peña (Para-
guai), além do presidente Lula, que 
deve chegar hoje e voltar ao final 
do dia para participar do lança-
mento do Plano Safra no Palácio 
do Planalto, às 17h.

Trata-se de um quórum im-
portante diante do fortalecimento 
de governos que costumam rejei-
tar outros órgãos regionais, como 
a União de Nações Sul-America-

nas (Unasul) e a Comunidade de 
Estados Latino-Americanos e Ca-
ribenhos (Celac). Este ano, o ultra-
direitista Abelardo de la Espriella 
venceu na Colômbia e Keiko Fuji-
mori caminha para ganhar a Presi-
dência do Peru, aumentando o blo-
co conservador na América Latina.

 O protagonista do encontro é 
o acordo entre Mercosul e UE. Em-
bora já esteja em vigor, a aplica-
ção é provisória e ainda precisa da 
chancela do Tribunal de Justiça e do 
Parlamento do bloco, um desafio 
devido às divergências de alguns 
setores de países europeus em re-
lação à parceria. Nos últimos dias, 
porém, alguns anúncios deram a 
entender que o encontro poderá fo-
mentar o avanço de acordos com 
outras partes. Com a agenda aperta-
da de Lula, a presidência ainda não 
confirmou se ele terá reuniões bila-
terais, mas há um interesse de Kast 
em se encontrar com o brasileiro.

Espera-se ainda o anúncio for-
mal do início das negociações de 
um acordo entre Japão e Mercosul, 
que veio à tona este mês após após 
uma reunião entre Lula e primeira-
-ministra japonesa, Sanae Takaichi.

⁄⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

UE e China farão monitoramento 
conjunto e troca de dados comerciais

A União Europeia (UE) e a Chi-
na concordaram em realizar um 
monitoramento conjunto e trocas 
de dados enquanto negociam re-
formas no comércio, segundo co-
municado divulgado ontem, após 
reunião entre o comissário euro-
peu Maros Sefcovic e o ministro 
chinês Wang Wentao. O objetivo é 
ampliar a transparência e reduzir 
atritos durante as consultas da for-
ça tarefa bilateral para melhorar as 
relações comerciais entre ambos.

Serão quatro áreas principais 
de discussão: equilíbrio de comér-
cio e investimentos, controles de 
exportação, direitos de proprie-
dade intelectual e reforma da Or-
ganização Mundial do Comércio 
(OMC). Como “parceiros comer-
ciais centrais”, a UE e a China con-
cordaram sobre a necessidade de 
fortalecer o diálogo em nível mi-
nisterial sobre políticas de comér-
cio e investimento para estabilizar 
as relações bilaterais, “endereçan-
do os desafios e buscando solu-
ções práticas”.

Autoridades europeias e chi-
nesas devem continuar a trabalhar 
nas quatro áreas selecionadas, en-
quanto Sefcovic e Wang devem se 

encontrar novamente durante o 
outono do Hemisfério Norte, ainda 
de acordo com a nota.

Em publicação no X, o co-
missário europeu disse que viaja-
rá para Pequim em outubro para 
“intensificar o trabalho” das con-
sultas bilaterais. “O progresso é 
construído uma conversa por vez”, 
disse Sefcovic, compartilhando fo-
tos ao lado de Wang.

O comunicado europeu afir-
ma que ambos os lados concorda-
ram em aumentar a abertura dos 
mercados e em discutir iniciati-
vas tarifárias e não tarifárias para 
equilibrar as relações comerciais, 
incluindo trocas de listas de pro-
blemas no acesso aos mercados lo-
cais para fazer progresso em preo-
cupações específicas.

Ambos também concordaram 
que houveram resultados positi-
vos do último diálogo bilateral so-
bre controles de exportação de ele-
mentos de terras raras e minérios 
críticos, e que pretendem fortale-
cer esforços nesse campo - como 
compartilhar informações sobre 
políticas de licenciamento e re-
gulação. As iniciativas devem ter 
como foco facilitar exportação e 
manter a estabilidade das cadeias 
de oferta industrial global.

⁄⁄ ORIENTE MÉDIO

Irã nega preparativos para reunião com EUA em Doha

A Embaixada do Irã em Doha 
negou que tenham sido iniciados 
os preparativos para uma nova 
rodada de negociações entre Tee-
rã e Washington no Catar, contra-
dizendo declarações do presidente 
dos EUA, Donald Trump. Em co-
municado, a representação diplo-
mática classificou como “alega-
ções infundadas” as afirmações 
do republicano e disse que, até o 
momento, não recebeu qualquer 
informação oficial sobre o tema.

Mais cedo, Trump havia afir-
mado que o Irã solicitou uma re-
união com os EUA e que o en-
contro ocorreria hoje, em Doha. 

Posteriormente, a Casa Branca in-
formou que os enviados especiais 
Steve Witkoff e Jared Kushner via-
jarão ao Catar, sinalizando que os 
esforços diplomáticos seguem em 
andamento apesar das versões di-
vergentes entre as partes.

Também ontem, o Catar refor-
çou o diálogo com Teerã sobre a 
situação regional. Em publicação 
no X, o Ministério da Defesa cata-
riano informou que o vice-primei-
ro-ministro e ministro de Estado 
para Assuntos de Defesa, xeque 
Saud bin Abdulrahman bin Has-
san Al-Thani, conversou por tele-
fone com o ministro interino da 
Defesa do Irã, Majid Ebn Reza.

Segundo o comunicado, os 

dois discutiram “os mais recentes 
desdobramentos de segurança na 
região” e “aspectos da coordena-
ção conjunta à luz das circunstân-
cias atuais”

A secretária de Imprensa da 
Casa Branca, Karoline Leavitt, 
confirmou também que uma re-
união de alto nível sobre o Irã 
seria realizada em Doha com a 
presença dos principais enviados 
de Trump, Steve Witkoff e Jared 
Kushner. Segundo ela, conversas 
técnicas também continuarão em 
paralelo. As declarações de am-
bos contradizem a posição ado-
tada por Teerã, que afirmou não 
haver reuniões técnicas previstas 
nesta semana.


